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INTRODUÇÃO 

A produção agropecuária é uma das principais atividades socioeconômicas, mas 

o acúmulo de resíduos representa um desafio ambiental. Cascas, caroços e bagaços de 

diferentes culturas concentram compostos bioativos, como fenóis e flavonoides, com 

reconhecida atividade antioxidante e fotoprotetora (Saraiva et al., 2018). O 

aproveitamento desses resíduos contribui para a economia circular e pode gerar insumos 

de alto valor agregado, para a indústria de cosméticos e fármacos (Vaz, 2020). 

Entre diversos resíduos vegetais de empresas produtoras de óleos essenciais, 

destacam-se a jurema-branca (Mimosa verrucosa Benth), reconhecida pela presença de 

metabólitos bioativos típicos da Caatinga, e outras plantas aromáticas como o alecrim 

(Rosmarinus officinalis L.), o gerânio (Pelargonium graveolens L.) e a lavanda 

(Lavandula dentata L.), aplicadas tradicionalmente em preparações medicinais e 

cosméticas (Silva, 2024).  

Nesse contexto, a Química Verde propõe técnicas de extração que reduzem o 

impacto ambiental, priorizando eficiência energética e menor uso de substâncias tóxicas 

(Anastas, 1994). Esse movimento foi estimulado pelas diretrizes da “Environmental 

Protection Agency”, que que promovem a adoção de tecnologias limpas, fomentando 

práticas mais responsáveis e sustentáveis na área de extrações de compostos bioativos 

(Casullo, 2012).   

Diante disso, este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial bioativo 

(antioxidante e fotoprotetor), bem como o teor de fenólicos e flavonoides, de resíduos 

agroindustriais submetidos a técnicas verdes de extração. 

 

METODOLOGIA 

Material vegetal 

Caules e talos de jurema-branca (Mimosa verrucosa Benth), alecrim (Rosmarinus 

officinalis L.), gerânio (Pelargonium graveolens L.) e lavanda (Lavandula dentata L.) 

foram obtidos como resíduos da extração de óleos essenciais da Akã Óleos Essenciais 

(Morro do Chapéu, BA, setembro de 2024), secos a 45 °C, triturados e armazenados até 

análise. 

  



Preparação dos extratos 

Extratos aquosos, etanólicos e supramoleculares (preparado com ácido caprílico, etanol e 

água acidificada) de jurema-branca, alecrim, gerânio e lavanda foram obtidos por 

maceração assistida por ultrassom, com posterior filtragem. 

Atividade antioxidante 

Determinada pelo sequestro de DPPH (Brand-Williams et al., 1995) e ABTS (Sucupira 

et al., 2012), por espectrofotometria e expressa em µmol TEAC/g de planta. 

Atividade fotoprotetora 

Avaliada por varredura espectrofotométrica na faixa UVB (290–320 nm), calculando-se 

o fator de proteção solar (FPS), conforme Oliveira Júnior et al. (2013) e Mansur et al. 

(1986). 

Flavonoides totais 

Quantificado por espectrofotometria a 425 nm, utilizando cloreto de alumínio, com 

resultados expressos em mg equivalente a quercetina por grama de planta (Banov, 2006). 

Fenólicos totais 

Determinado pelo método de Folin-Ciocalteu, com leitura a 750 nm e expressão dos 

resultados em mg de equivalentes de ácido gálico por grama de planta.  

Análise estatística 

Dados expressos como média±DP; ANOVA one-way ou two-way seguida de Tukey 

HSD, com p < 0,05, utilizando Microsoft Excel (versão 365) e Python (3.x). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme apresentado na Tabela 1, os extratos aquosos, de maneira geral, apresentaram 

maior capacidade antioxidante e teores de fenólicos mais elevados, em comparação aos 

etanólicos, evidenciando maior eficiência desses solventes na extração de compostos 

bioativos. Entre os extratos analisados, a jurema-branca e o alecrim destacaram-se na 

atividade antioxidante e teor de fenólicos, associada a uma elevada ação fotoprotetora. 

 

Tabela 1. Atividades antioxidante (DPPH e ABTS), teores de fenólicos e fator de 

proteção solar (FPS) de extratos aquosos e etanólicos de diferentes espécies vegetais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: Valores expressos em médias±desvio padrão; extratos aquosos (A) e etanólicos (E). Atividade 

antioxidante expressa em µmol TEAC/g de planta e fenólicos totais em mg EAG/g de planta; Letras 

minúsculas comparam concentrações da planta dentro do mesmo extrato, e letras maiúsculas comparam os 

diferentes extratos para a mesma planta. Letras iguais indicam ausência de diferença significativa; letras 

diferentes indicam diferenças significativas (p < 0,05) porTukey HSD após ANOVA. 



 

A elevada atividade antioxidante observada, especialmente nos extratos de jurema-branca 

e alecrim, pode estar relacionada à presença de compostos fenólicos, flavonoides e outros 

metabólitos secundários capazes de doar elétrons e neutralizar radicais livres (Souza, 

2007). Considerando os resultados e o fato da jurema-branca ser uma espécie típica do 

semiárido, foi selecionada para os ensaios posteriores com solventes supramoleculares e 

os dados obtidos estão reunidos na tabela 2.  

O extrato supramolecular (SUPRA) apresentou o melhor desempenho fotoprotetor, com 

aumento do FPS conforme a concentração, superando os limites legais (FPS 6) (Brasil, 

2022), indicando maior recuperação de compostos capazes de absorver radiação UV. Nos 

ensaios antioxidantes, a eficiência variou com a concentração e o solvente. Os extratos 

etanólico e EQS apresentaram desempenho antioxidante superior ao SUPRA. Na 

atividade antioxidante por sequestro do DPPH, os maiores valores ocorreram em 0,03 

g/mL, enquanto no ABTS o desempenho máximo foi em 0,05 g/mL. Concentrações mais 

elevadas reduziram a atividade, sugerindo saturação do sistema.  

Em relação ao perfil químico, o SUPRA destacou-se na extração de fenólicos e 

flavonoides, seguido pelo etanólico. O aumento da massa vegetal não favoreceu a 

recuperação de metabólitos, reforçando a importância do equilíbrio entre solvente e 

material vegetal.  

Esses resultados se alinham ao relatado para a família Fabaceae, amplamente reconhecida 

pelo elevado potencial antioxidante de suas espécies, atribuído principalmente à presença 

de fenólicos e flavonoides (Mans et al., 2022). No caso da jurema-branca, seu potencial 

antioxidante foi anteriormente mencionado (Romanoski et al., 2017). 

 

Tabela 2. Atividade antioxidante (DPPH e ABTS), teores de fenólicos, flavonoides e 

fator de proteção solar (FPS) de extratos SUPRA, EQS e etanólico  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Legenda: Valores expressos em médias±desvio padrão; extratos SUPRA (S), EQS e etanólicos (ET). 

Atividade antioxidante expressa em µmol TEAC/g de planta; fenólicos totais em mg EAG/g de planta; 

flavonoides em mg EQ/g de planta; Letras minúsculas comparam concentrações da planta dentro do mesmo 

extrato, e letras maiúsculas comparam os três extratos para a mesma concentração de planta. Letras iguais 

indicam ausência de diferença significativas (p < 0,05; Tukey HSD após ANOVA).  



 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo evidenciou que a jurema-branca (Mimosa verrucosa Benth) apresenta elevado 

potencial bioativo, especialmente nos extratos aquosos e supramoleculares, destacando-

se pelos teores de fenólicos e atividade fotoprotetora. Ensaios antioxidantes mostraram 

que menores concentrações de material vegetal favorecem a extração, evidenciando a 

influência da polaridade do solvente e da proporção de planta. Dessa forma, a espécie se 

mostra promissora para aplicações cosméticas e farmacêuticas, reforçando o uso de 

técnicas verdes e sustentáveis. 
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